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“A idéia de justiça liga-se intimamente à 
idéia de ordem. No próprio conceito de 
justiça é inerente uma ordem, que não 
pode deixar de ser reconhecida como 

valor mais urgente, o que está na raiz da 
escala axiológica, mas é degrau 

indispensável a qualquer aperfeiçoamento 
ético.” 

 
MIGUEL REALE 
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RESUMO 
 
Este estudo colimou verificar em que hipóteses a coisa julgada, quando decorrente 
de uma sentença inconstitucional, não deve prevalecer sobre a Constituição. 
Apresentou as características dos sistemas constitucionais de índole formal e 
material. Debateu os conceitos de existência, validade e eficácia das normas e atos 
jurídicos. Discorreu sobre a idéia de superioridade da Constituição e sobre o 
surgimento do controle de constitucionalidade. Enfocou alguns modelos 
contemporâneos de controle de constitucionalidade. Resgatou a evolução histórica 
do controle de constitucionalidade no Brasil e mostrou os efeitos resultantes do 
referido controle sob a égide da atual Constituição. Defendeu que a decisão 
proferida pelo Supremo Tribunal Federal em controle abstrato de normas deve 
vincular inclusive os órgãos do Poder Legislativo, obstando-os de produzir norma de 
idêntico conteúdo àquela julgada inconstitucional. Sustentou que, além dos 
dispositivos, também os fundamentos jurídicos relevantes dos julgados do Supremo 
Tribunal Federal são dotados de eficácia vinculante, sejam manifestados no controle 
difuso, sejam no concentrado. Mostrou que, apesar da convivência no Brasil dos 
controles difuso e concentrado de constitucionalidade, nosso sistema constitucional 
optou pela primazia do controle concentrado de normas em um único tribunal, órgão 
de cúpula de todos os órgãos constitucionais. Discutiu o instituto da coisa julgada a 
fim de esclarecer sua natureza jurídica, seus limites objetivos e subjetivos, e seu 
tratamento nas demandas coletivas. Explicou que a coisa julgada material é o efeito 
da sentença não mais passível de impugnação, que torna a afirmação da vontade da 
lei no caso concreto indiscutível, vinculando as partes e impedindo que os órgãos 
jurisdicionais, em processos futuros versando sobre o mesmo bem da vida, voltem a 
se manifestar sobre aquilo que já foi decidido definitivamente. Explanou que o 
tratamento da coisa julgada na tutela coletiva, no que diz respeito aos limites 
subjetivos, serve para demonstrar que não é o direito material que tem que se 
adaptar ao instituto da coisa julgada, tal como este foi pensado tradicionalmente, 
mas é a coisa julgada, como meio garantidor da certeza e segurança jurídicas, que 
deve se amoldar ao direito debatido. Expôs as principais concepções doutrinárias 
existentes acerca da possibilidade de revisão da coisa julgada em caso de ato 
jurisdicional inconstitucional. Concluiu que as sentenças definitivas fundadas em lei 
ou ato normativo que tenham sido declarados inconstitucionais, ou em aplicação ou 
interpretação tidas por incompatíveis com a Constituição, pelo Supremo Tribunal 
Federal, apesar de fazerem coisa julgada, podem, além do prazo da ação rescisória, 
ser revistas, desde que antes da prescrição do direito debatido, não importando se a 
decisão daquela corte foi anterior ou posterior ao trânsito em julgado daquelas 
decisões. Por fim, asseverou que não é admissível, na falta de expressa autorização 
legal, a revisão de sentenças transitadas em julgado, após o prazo da ação 
rescisória, sob o argumento de que houve violação direta de princípio ou regra 
constitucional. 
 
Palavras-chave: Direito Constitucional – Controle de Constitucionalidade – Coisa 
Julgada. 
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ABSTRACT 
 

The following study aims to verify in which hypothesis res judicata, when it comes of 
an unconstitutional decision, shall not prevail over Constitution. It displayed the 
characteristics of formal and material constitutional systems. It debated the concepts 
of existence, validity and efficacy of juridical rules and acts. It dissertated about the 
idea of Constitution’s superiority and about the birth of the judicial review of 
constitutionality. It focused some contemporary models of this judicial review and its 
historical evolution in Brazil, showing its effects towards the current Constitution. It 
sustained that the decision given by Supremo Tribunal Federal during abstract 
control of rules must bind even legislative bodies, preventing them to produce the 
same rules previously declared unconstitutional. It held up that all parts of the 
decision of Supremo Tribunal Federal oblige, even the juridical arguments employed, 
in both diffused and concentrated reviews. It showed that, despite these models of 
review live together in Brazil, our constitutional system preferred the concentrated 
one, considering one only court over the other constitutional organs. It discussed 
about res judicata with the purpose of clarifying its juridical nature, its objective and 
subjective limits and its regulation in collective demands. It explained that the 
material res judicata is an effect of a decision which cannot be reviewed, which 
makes the law’s will free of discussion, binding the contendants and avoiding that 
other courts, judging future demands about the same object, may decide differently. It 
showed how the regulation of res judicata in collective demands, in respect oh their 
subjective limits, is useful to demonstrate that it is not the material law who must 
adapt itself to res judicata as traditionally thought, but res judicata, as a warranty of 
juridical certainty and security, who must be shaped from the debated rule. It 
presented to view the main doctrinal conceptions about res judicata’s review in the 
hypothesis of unconstitutional judgement. It concluded that the decisions forged by 
unconstitutional rules or interpretations reputed not compatible to the Constitution by 
Supremo Tribunal Federal, in spite of it can make res judicata, may be reviewed 
beyond the term to file a recissory claim, since while the debated law is still valid, no 
matter if its decision was before or after the res judicata. At the end, it asserted that, 
when it is not legally authorized, the judicial review of res judicata is not admissible, 
after the term to file a recissory claim, under the argument that there was no direct 
violation to the constitutional principle or rule. 
 
KEYWORDS: Constitutional Law – Judicial review of constitutionality – Res judicata. 
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RESUMEN 
 
Esto estudio buscó analizar en que hipótesis la cosa juzgada, cuando fruto de una 
sentencia inconstitucional, no debe sobreponerse a la Constitución. Presentó las 
características de los sistemas constitucionales formales y materiales. Debatió los 
conceptos de existencia, validez y eficacia de las normas y de los actos jurídicos. 
Discurrió sobre la idea de superioridad de la Constitución y sobre el nacimiento del 
control de constitucionalidad, enfocando algunos de los modelos contemporáneos de 
control de constitucionalidad, su evolución histórica en Brasil, exponiendo todavía los 
efectos resultantes del examen judicial de la constitucionalidad en frente de la actual 
Constitución brasileña. Defendió que el fallo pronunciado por el Tribunal Supremo 
del Brasil en el control abstracto de constitucionalidad de normas debe vincular 
incluso los órganos del Poder Legislativo, les obstando de producir norma de 
contenido idéntico aquella juzgada inconstitucional. Sustentó que, más allá de la 
parte dispositiva de la sentencia dictada por el Tribunal Supremo, también los 
fundamentos jurídicos relevantes son vinculantes, sean manifestados en el control 
difuso, sean en el control concentrado. Mostró que, no obstante convivieren en Brasil 
los controles difuso y concentrado de constitucionalidad, nuestro sistema 
constitucional optó por la primacía del control concentrado de normas en el Tribunal 
Supremo, órgano que está sobrepuesto a todos los demás órganos constitucionales. 
Discutió el instituto de la cosa juzgada, buscando poner en claro su naturaleza 
jurídica, sus limites objetivos y subjetivos, y su tratamiento en las demandas 
colectivas. Explicó que la cosa juzgada material es el efecto de la sentencia no más 
impugnable, que hace indiscutible la afirmación de la voluntad de la ley en el caso 
concreto, vinculando las partes e impidiendo que los órganos jurisdiccionales, en los 
procesos futuros que traten del mismo interés, vuelvan a manifestarse sobre aquello 
que ya fue decidido definitivamente. Explanó que el tratamiento de la cosa juzgada 
en las demandas colectivas, en lo que respecta a los limites subjetivos, sirve para 
demostrar que no es el derecho material que tiene que adaptarse al instituto de la 
cosa juzgada, pero es la cosa juzgada, como medio garantizador de la certeza y 
seguridad jurídicas, que debe amoldarse al derecho discutido. Expuso las principales 
concepciones doctrinarias existentes sobre la posibilidad de revisión de la cosa 
juzgada en caso de acto jurisdiccional inconstitucional. Concluyó que las sentencias 
con fuerza de cosa juzgada, apoyadas en ley o en acto normativo que hayan sido 
declarados inconstitucionales por el Tribunal Supremo del Brasil, o en aplicación o 
interpretación tenidas como inconstitucionales por aquello tribunal, pueden ser 
revisadas, después del transcurso del plazo para presentar demanda de rescisión, 
hasta la prescripción, no importando si la sentencia dictada por el Tribunal Supremo 
fue anterior o posterior a la ocurrencia de la cosa juzgada. Por fin, aseveró que no es 
admisible, cuando no haya expresa autorización legal, la revisión de las sentencias 
con fuerza de cosa juzgada, después del plazo para presentación de la demanda de 
rescisión, por medio del argumento de que hubo violación directa de principio o regla 
constitucional. 
 
Palabras-llave: Derecho Constitucional – Control de Constitucionalidad – Cosa 
Juzgada. 
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RESUMO 
 
Ĉi tiu studo celas konstati en kiuj hipotezoj la juĝita afero (res judicata), kiu devenas 
de kontraŭkonstitucia juĝdecido devas ne superi la Konstitucion. Ĝi prezentis la 
karakterizajn trajtojn de la konstituciaj sistemoj de formala kaj materia naturo. Ĝi 
pridiskutis la konceptojn de ekzisto, valideco kaj efikeco de la juraj normoj kaj agoj. 
Ĝi disertis pri la ideo de la Konstitucia supereco kaj pri la ekapero de la juĝa revizio 
de la konstitucieco. Ĝi enfokusigis kelkajn nunajn modelojn de tiu tipo de juĝa revizio. 
Ĝi revizitis la historian evoluon de la revizia kontrolo pri la konstitucieco en Brazilo kaj 
montris la efikajn rezultojn de la citita kontrolo sub la rego de la nuna Konstitucio. Ĝi 
pledas por ke la decido prenita de la Plejsupera Federacia Tribunalo, rigarde al 
abstrakta revizia kontrolo de normoj, devas esti devigaj inkluzive por la organoj de la 
Leĝdona Povo, per malpermeso al produktado de normo kun identa enhavo al tiu 
juĝita kiel kontraŭkonstitucia. Ĝi plu pledas ke, krom la kernoj de la decidoj, ankaŭ la 
elstaraj juraj fundamentoj havu devigan efikecon, ĉu ili estas prenitaj em difuza ĉu 
koncentra revizia kontrolo. Ĝi montris ke, malgraŭ la kunekzisto en Brazilo de ambaŭ 
difuza kaj koncentriga kontroloj pri konstitueco koncentriga revizia kontrolo pri 
konstitucieco, nia konstitucia sistemo preferis la koncentrigan revizian kontrolon de 
normoj fare de unu sola tribunalo, kupola organo de ĉiuj konstituciaj organoj. Ĝi 
pridiskutis la instituton de la juĝita afero, cele al klarigo de ĝia jura naturo, ĝiaj 
subjektivaj kaj objektivaj limoj, kaj ĝia apliko en la kolektivaj juĝaferoj. Ĝi klarigis ke la 
materia juĝita afero estas la efiko de la juĝa decido ne plu kontraŭstarebla, kiu igas 
ne plu diskutebla la aserton pri la leĝovolo, junganta la pledanta kaj pledata partoj, 
kaj malebliganta ke la juĝaj instancoj, en venontaj procesoj kiuj pritraktos  la saman 
vivbonhavaĵon, prenu novan decidon pri tio kiu jam estas definitive decidita. Ĝi 
prezentis, ke la pritrakto de la juĝita afero en la sfero de la kolektiva jura protekto 
rilate al la subjektivaj limoj, utilas por demonstro de tio ke ne la materia juro devas 
adaptiĝi al la nocio pri juĝita afero, tia kia ĝi estas tradicie konceptita, sed ja la juĝita 
afero, kiel garantiilo pri la juraj sekureco kaj certeco, devas adaptiĝi al la debatita 
juro. Ĝi priskribis la ĉefajn ekzistantajn doktrinajn konceptojn pri la ebleco revizii la 
juĝitan aferon, en kazo de kontraŭkonstitucia juĝa ago. Ĝi konkludis ke la juĝaj 
definitivaj decidoj, apogitaj sur la leĝo aŭ sur normiga ago deklaritaj de la Plejsupera 
Federacia Tribunalo kiel kontraŭkonstituciaj, aŭ kun apliko aŭ interpretado 
nekongruaj kun la Konstitucio, malgraŭ esti fariĝintaj definitivaj juĝitaj aferoj, povas 
esti revizitaj, post la templimo de la malvalidiga proceso, sub kondiĝo ke tio fariĝu 
antaŭ la preskripto de la debatita rajto, negrave ĉu la decido de la tiu kortumo estis 
antaŭa aŭ posta al la momento en kiu tiuj juĝaj decidoj fariĝis neapelacieblaj. Ĝi 
asertis ke ne estas tolerebla, je manko de rekta leĝa permeso, la revizio de la juĝaj 
decidoj definitiviĝintaj post la templimo de la malvalidiga proceso, laŭ  la argumento, 
ke ne estis okazinta rekta rompo de konstitucia regulo aŭ principo.  
 

Ŝlosilaj vortoj: Konstitucia Juro – Kontrolo pri konstitueco – Juĝita Afero.  
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1 Insuficiência das perspectivas unilaterais do Direito 

 

É cediço que o ensino da Ciência do Direito no Brasil, pelo menos ao nível de 

graduação, em sua maior parte, segue a orientação do positivismo jurídico, devido à 

forte influência exercida pelo pensamento normativista de Hans Kelsen. 

Explica Cláudio Souto1 que a modernidade ou pós-modernidade está gravada 

pela ciência e pela tecnologia, apesar de que a prática jurídica, como regra geral, 

está fechada para o científico, apontando como uma das causas básicas relativas a 

esse fenômeno a própria educação jurídica2, na qual predomina a concepção da 

Dogmática Jurídica. 

Para o citado autor3, o formalismo jurídico conta com o apoio ainda do poder 

das leis, dos juízes e das autoridades administrativas, de forma a estar sempre se 

reproduzindo com grande força, o que faz com que goze de prestígio social elevado. 

No entanto, é preciso tomar consciência da incapacidade do positivismo 

jurídico para a resolução integral dos problemas que o Direito é chamado a resolver, 

e pensar em outras correntes jurídicas, no que há de bom em cada uma delas, que 

forneçam as soluções esperadas pelo mundo contemporâneo. 

Compete ao jurista, é verdade, explicar os efeitos dos fenômenos jurídicos a 

partir de premissas verdadeiras, lógicas, evitando contradições terminológicas, 

sempre buscando a resolução científica da dificuldade imposta pela falta de clareza 

                                                           
1 SOUTO, Cláudio. Ciência e ética no Direito: uma alternativa de modernidade. 2. ed. Porto Alegre: 
Sergio Antonio Fabris, 2002. p. 70. 
2 Em sentido parecido, porém discorrendo sobre a “recepção legislativa externa” como fenômeno 
comum ao constitucionalismo brasileiro atual, acentua Ivo Dantas que: “Infelizmente, e apesar das 
evidências, nos meios universitários do país, os estudos de História do Direito e de Direito 
Comparado (com honrosas exceções) encontram-se esquecidos e relegados a plano secundário, 
provocando um vazio na formação do jurista nacional, cada vez mais limitado à análise da legislação 
nacional vigente.” (O valor da Constituição: do controle de constitucionalidade como garantia da 
supralegalidade constitucional. 2. ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2001. p. 77-78). 
3 SOUTO, Cláudio. Ciência e ética no Direito: uma alternativa de modernidade. 2. ed. Porto Alegre: 
Sergio Antonio Fabris, 2002. p. 22. 
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do ordenamento, mas sem descurar que o sistema jurídico não é um sistema 

integralmente lógico, posto que a regra jurídica incide sobre fatos do mundo real, 

tentando moldar as condutas dos indivíduos, a fim de permitir a convivência social. 

Como observa Popper4: 

 

A visão realista do mundo juntamente com a idéia de aproximação 
à verdade, parecem-me indispensáveis para uma compreensão da 
natureza do eterno carácter de idealização da ciência. Além disso, 
a visão realista do mundo parece-me a única visão humana do 
mundo: é a única a reconhecer o facto de existirem outras pessoas 
que vivem, sofrem, e morrem como nós. A ciência é um sistema 
dos produtos das ideias humanas – até aqui o idealismo tem razão. 
Mas é provável que estas idéias falhem quando testadas em 
comparação com a realidade. E é por isso que em última análise é 
o realismo que tem razão[SIC]. 

 

A Sociologia Jurídica seria o ramo da ciência que estuda o fenômeno jurídico 

na realidade social, através dos métodos e técnicas de pesquisa empírica, buscando 

relacionar o Direito com essa realidade. 

Contudo, é prudente esclarecer que não só a Sociologia Jurídica, apenas por 

utilizar-se da pesquisa empírica, deve ser entendida como ciência.  Também a 

Ciência Formal do Direito e a Filosofia do Direito podem ser entendidas como 

ciência, naquela perspectiva de conhecimento sistematizado, com objeto próprio e 

delimitado5. 

O conhecimento do Direito depende cada vez mais da abertura para uma 

perspectiva interdisciplinar, isto é, para o entendimento de que as perspectivas 

unilaterais, quaisquer que sejam elas, são insuficientes para a compreensão do 

fenômeno jurídico. 

Nessa perspectiva, é de ser valorizado o conhecimento proporcionado, por 

                                                           
4 POPPER, Karl. A lógica e a evolução da teoria científica. In: A vida é aprendizagem: epistemologia 
evolutiva e sociedade aberta. Lisboa: Edições 70, 1999. p. 39-40. 
5 SOUTO, Cláudio. Ciência e ética no direito: uma alternativa de modernidade. 2. ed. Porto Alegre: 
Sergio Antonio Fabris, 2002. p.114. 
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exemplo, pela Sociologia Jurídica, mas sem desprezar os conhecimentos 

sistematizados pela Dogmática Jurídica e pela Filosofia do Direito, devendo haver 

uma abertura do Direito também para as Ciências Sociais de uma forma geral, como 

a Ciência Política, a Economia, a História, a Psicologia. 

No que diz respeito à perspectiva ética do Direito, muitos são os autores que 

se inclinam para incluir na definição do Direito o aspecto ético. 

Por exemplo, Miguel Reale veio a definir o Direito como “(...) a concretização 

da idéia de justiça na pluridiversidade de seu dever-ser histórico, tendo a pessoa 

como fonte de todos os valores”6. 

Já para Georges Gurvitch, “o direito representa uma tentativa de realizar, em 

um quadro social dado, a justiça (quer dizer, uma reconciliação prévia e 

essencialmente variável das obras de civilização em contradição)”7. 

Cláudio Souto8 afirma que o sentimento de preponderante agradabilidade é o 

que informa o conteúdo ético do Direito.  Segundo o referido autor, o homem quer 

aquilo que acha que deve ser, e acha que deve ser aquilo que lhe agrada, em 

determinado momento, de acordo com os padrões que esteja a aceitar.  Aquilo que 

agrada ao homem corresponde ao que entende então por justo. 

Em uma sociedade, quanto mais os homens comungam dos mesmos 

sentimentos sobre o que deve ser, maior a interação social. 

A prescrição da norma jurídica deve observar os conceitos que a sociedade 

comunga acerca dos temas de seu interesse.  Entretanto, a sociedade é composta 

por inúmeras associações e grupos sociais, cada um lutando pelos interesses mais 

                                                           
6 REALE, Miguel. Preliminares ao estudo da teoria tridimensional do direito. In: ______ Teoria 
tridimensional do direito: situação atual. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. p. 128. 
7 Apud SOUTO, Cláudio. Ciência e ética no direito: uma alternativa de modernidade. 2. ed. Porto 
Alegre: Sergio Antonio Fabris, 2002. p. 27-28. 
8 SOUTO, Cláudio. Ciência e ética no direito: uma alternativa de modernidade. 2. ed. Porto Alegre: 
Sergio Antonio Fabris, 2002. p. 30 e ss. 
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díspares que se possa imaginar. 

Na elaboração da norma jurídica devem ser ponderados todos esses 

interesses, de forma a permitir o maior grau possível de interação social, sob pena 

de o Direito não servir para a ordenação e harmonização da vida social, inclusive 

para a resolução dos eventuais conflitos que venham a surgir. 

A esse respeito, bastante elucidativas as palavras proferidas por Lourival 

Vilanova9: 

 

Como todo sistema de significações, o sistema de normas jurídicas 
só é viável (concretizando-se, realizando-se) se o sistema causal, a 
ele subjacente, é, por ele, modificável. Se o dever-ser do normativo 
não conta com o poder-ser da realidade, se defrontar-se com o 
impossível-de-ser ou com o que é necessário-de-ser, o sistema 
normativo é supérfluo, ou meaningless(...) Descabe querer impor 
uma causalidade normativa contrária à causalidade natural, ou 
contra a causalidade social. 
 

Para a harmonização da vida em sociedade, principalmente nos países em 

desenvolvimento, necessário que se promova a redução das desigualdades sociais, 

forte fator de dessemelhança entre os indivíduos e grupos, papel esse que é 

exercido principalmente nos âmbitos político e econômico da sociedade. 

O Direito encontraria campo fértil para ser semeado em todos os 

agrupamentos sociais em que as semelhanças entre seus membros superassem as 

dessemelhanças, podendo se dizer que, uma vez que o Direito se espelhe nessas 

semelhanças, estará se aproximando do ideal de justiça. 

O estudo do fenômeno do controle de constitucionalidade, seu surgimento, os 

principais modelos, seu desenvolvimento em pouco mais de 2 (dois) séculos, 

conforme se verá, demonstra que não se pode encarar o Direito como um sistema 

fechado. 

                                                           
9 VILANOVA, Lourival. Causalidade e relação no direito. 4. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 
2000. p. 11. 
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Várias foram as teorias ou concepções epistemológico-jurídicas que surgiram, 

principalmente nos séculos XIX e XX, quase todas com vistas a comprovar o caráter 

científico do Direito. 

Ora se supervalorizou o aspecto filosófico do Direito, ora o aspecto 

sociológico, ora o normativo, tendo sido poucos os que quiseram enxergar o Direito 

como uma realidade plural. 

Diz-se mesmo que Hans Kelsen, visando obsessivamente destacar a 

cientificidade do Direito, chegou à sua Teoria Pura, reduzindo o objeto do Direito à 

norma, excluindo dela qualquer aspecto valorativo ou sociológico. 

Logicamente que essas concepções do fenômeno jurídico não podiam deixar 

de refletir no âmbito do Direito Constitucional. 

Esse trabalho busca justamente demonstrar, a partir da discussão acerca do 

controle de constitucionalidade das leis, e da abertura do jurista a todos os aspectos 

que compõem o Direito, em que medida a coisa julgada, quer como atributo, quer 

como um dos efeitos que decorrem da decisão de um dos poderes constituídos do 

Estado, se inconstitucional, não poderá prevalecer sobre a Constituição. 

Assim, interessa aqui discutir os atos jurisdicionais propriamente ditos10, isto 

é, aqueles que resolvem a controvérsia jurídica trazida ao conhecimento do órgão 

jurisdicional, e que são suscetíveis de se tornarem indiscutíveis após o transcurso de 

certo lapso temporal. 

A justificativa do tema decorre do fato de que a manutenção de qualquer ato 

jurídico, especialmente daquele praticado pelo Estado como expressão de sua 

soberania, caso do ato jurisdicional, enquanto desconforme à Constituição, constitui 

em diminuição da importância do princípio da constitucionalidade. 

                                                           
10 Com assevera Marcelo Rebelo de Souza, “o acto jurisdicional por excelência é só o que define o 
Direito e ultima o processo no qual todos os demais se inserem.” (O valor jurídico do acto 
inconstitucional. Lisboa: Almedina, 1988. p. 322). 
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Ocorre que o Direito às vezes compactua com essa desvalorização ou 

mitigação do princípio da constitucionalidade, que não é, por conseqüência, 

absoluto, como demonstra a própria evolução do controle de constitucionalidade das 

leis e dos atos normativos, a fim de enaltecer valores outros, intrínsecos ao próprio 

Direito, como a segurança e a certeza jurídica. 

De mais a mais, aqui no Brasil, principalmente a partir do novo milênio, 

surgiram vários ensaios acerca da “coisa julgada inconstitucional” ou “relativização 

da coisa julgada”, poucos deles versando o problema à luz de uma visão comparada 

de outros sistemas constitucionais, não sendo do nosso conhecimento que tenham 

analisado a questão a partir da ótica do controle de constitucionalidade de normas, 

razão pela qual releva o enfrentamento do tema nessa nova perspectiva, para que 

se afirme com segurança em que situações, validamente, é possível – se é que é – 

revisar atos jurisdicionais transitados em julgado, por vício de inconstitucionalidade. 

Para isso, começar-se-á a abordagem, no capítulo segundo, com a discussão 

acerca dos dois tipos de sistemas constitucionais que orientaram o Estado Moderno, 

um de índole formal, outro de índole valorativa. 

Tendo em mente que a inexistência dos atos jurídicos gera efeitos diversos 

daqueles decorrentes da invalidade do ato jurídico, o terceiro capítulo buscará 

aprofundar alguns temas da teoria geral do direito, tais quais, fato jurídico, relação 

jurídica, causalidade jurídica, inexistência do ato jurídico ou da relação jurídica, 

princípios e regras de direito, distinguindo ainda validade, vigência e eficácia da 

norma jurídica, que importam decisivamente para a resolução da questão proposta 

neste trabalho. 

O quarto capítulo será dedicado ao estudo do controle de constitucionalidade, 

sua justificativa e origem, e a distinção entre poder constituinte e poderes 
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constituídos. 

O quinto capítulo cuidará de apresentar a forma de controle de 

constitucionalidade atualmente vigente nos Estados Unidos, Alemanha, Itália, 

Portugal e Espanha, principalmente a disciplina que é dada à sentença transitada 

em julgado que afrontou decisão do guardião da Constituição sobre a 

constitucionalidade ou inconstitucionalidade de lei ou ato normativo. 

O sexto capítulo traçará a evolução do controle de constitucionalidade em 

nosso país, desde a Carta Imperial até a Constituição em vigor, com ênfase nos 

efeitos produzidos pela declaração de inconstitucionalidade. 

Cuidará o sétimo capítulo de descrever o tratamento da coisa julgada nas 

lides individuais e coletivas. 

No oitavo capítulo, serão sintetizadas opiniões doutrinárias, senão as mais 

importantes, pelo menos as mais conhecidas, daqueles que defendem a 

relativização da “coisa julgada inconstitucional”, assim como daqueles que a 

repudiam. 

Finalmente, adentrar-se-á no cerne do trabalho, o que será objeto do nono 

capítulo, quando será debatida a possibilidade de controle de constitucionalidade do 

ato jurisdicional já transitado em julgado, seguindo-se com as conclusões 

alcançadas. 
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Conclusões 

 

O debate acerca da sentença inconstitucional transitada em julgado e de seus 

efeitos é realmente instigante e está longe de ser definitivo. 

Seria muita pretensão, então, tentar esgotar o assunto ou querer convencer o 

leitor que as conclusões obtidas neste estudo são as mais acertadas. 

Muitos outros questionamentos poderiam ser formulados, o que demandaria 

outros desenvolvimentos e quiçá conclusões diversas. 

Esperamos ter contribuído para a discussão, pelo menos despertando no 

leitor a importância do controle de constitucionalidade das normas para o 

enfrentamento da questão, sem descurar da advertência de que controlar sentenças 

não é a mesma coisa que controlar normas em abstrato. 

É de ser esclarecido, ainda, que optamos por destacar mais adiante apenas 

os pontos que reputamos essenciais à resolução do problema proposto na 

introdução, apesar de estarem atrelados às idéias que foram expostas 

especialmente nos capítulos iniciais deste trabalho. 

Assim, do estudo encetado, podem ser extraídas as seguintes conclusões: 

1) as decisões proferidas em sede de controle concentrado de 

constitucionalidade produzem efeitos erga omnes e vinculante, impondo a todos os 

órgãos da administração pública direta ou indireta, de todas as esferas (federal, 

estadual ou municipal) e todos os demais órgãos do Poder Judiciário, nos casos 

concretos que tenham de apreciar no exercício de suas funções constitucionais, 

respeitar e cumprir o entendimento sufragado pelo Supremo Tribunal Federal acerca 

da constitucionalidade ou inconstitucionalidade da norma apreciada; 

2) o desrespeito ao entendimento do Supremo Tribunal Federal manifestado 

no controle concentrado de constitucionalidade, se sujeita à eficácia executiva da 
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decisão daquela corte, através da utilização pelo interessado da reclamação 

constitucional; 

3) o efeito vinculante, decorrente da decisão dada em controle abstrato de 

normas, deve alcançar inclusive os órgãos do Poder Legislativo, impedindo-os de 

promulgar lei de idêntico conteúdo àquela julgada inconstitucional; 

4) é possível que, mesmo em sede de controle incidental de 

constitucionalidade, a decisão do Supremo Tribunal Federal seja dotada de efeito 

vinculante em relação a todos os órgãos constitucionais; 

5) além dos dispositivos, os fundamentos jurídicos relevantes das decisões 

emanadas do Supremo Tribunal Federal também têm eficácia vinculante, sejam 

manifestadas no controle por via de exceção, sejam por via de ação; 

6) apesar de conviverem no Brasil o controle por via de ação e de exceção, 

nosso sistema constitucional optou pela preponderância do controle concentrado de 

normas em um único tribunal, órgão de cúpula de todos os órgãos constitucionais; 

7) em razão da formatação do sistema de controle de constitucionalidade 

brasileiro, é possível reconhecer cada vez mais o papel da jurisprudência como fonte 

do Direito; 

8) apesar de predominar no direito constitucional brasileiro a crença da 

nulidade da lei inconstitucional, daí porque a declaração de inconstitucionalidade, 

mesmo em controle abstrato de normas, operava retroativamente, a fim de alcançar 

o início da vigência da lei, a partir da previsão do art. 27, da Lei 9.868/99, a decisão 

acerca da inconstitucionalidade, em regra, deve continuar operando retroativamente, 

sendo possível que, excepcionalmente, venha operar efeitos prospectivamente; 

9) quando o processo chega ao fim e a decisão judicial não é mais 

impugnável, ocorre o fenômeno da coisa julgada formal, também denominada de 
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preclusão máxima; 

10) todas as sentenças não mais impugnáveis fazem coisa julgada formal, o 

que confere às partes a certeza de que, pelo menos na relação processual que se 

encerrou, não será mais possível reabrir qualquer discussão, nem se realizar 

nenhum outro julgamento; 

11) a coisa julgada material é o efeito da sentença não mais impugnável que 

torna a afirmação da vontade da lei no caso concreto indiscutível, vinculando as 

partes e obstando que os órgãos jurisdicionais, em processos futuros versando 

sobre o mesmo bem da vida, voltem a se pronunciar sobre aquilo que já foi decidido 

definitivamente; 

12) a coisa julgada material somente constitui efeito das sentenças que 

decidem ou resolvem o mérito da causa, eliminando o litígio que foi trazido à 

apreciação judicial, sendo que a coisa julgada material pressupõe a coisa julgada 

formal; 

13) em regra, a eficácia da coisa julgada somente alcança as partes que 

litigaram no processo, não podendo atingir terceiros, o que não impede que a 

sentença transitada em julgado espraie seus efeitos de tal forma que outras pessoas 

que não tiveram a oportunidade de apresentar suas razões em juízo sofram sua 

influência; 

14) o tratamento da coisa julgada na tutela coletiva, no que diz respeito aos 

limites subjetivos, mostra que não é o direito posto em causa que tem que se 

adaptar ao instituto da coisa julgada, tal como este foi pensado tradicionalmente, 

mas é a coisa julgada, como meio garantidor da certeza e segurança jurídicas, que 

deve se amoldar ao direito debatido; 

15) nas demandas coletivas, em determinadas situações, a coisa julgada 
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atinge não só as partes do processo, mas também terceiros, superando a exigência, 

própria das lides individuais, da presença, em regra, no processo, do titular do 

interesse em disputa; 

16) a coisa julgada material, como algo sagrado, mítico, intangível, é um 

dogma que, em determinadas situações, pode e deve ser tornado mais relativo; 

17) é possível o ingresso de ação rescisória para combater a decisão judicial 

prolatada em ofensa à Constituição; 

18) na hipótese de o órgão jurisdicional deixar de aplicar lei ou ato normativo 

por entender por sua inconstitucionalidade, quando na verdade se tratavam de atos 

constitucionais, mas terminar por aplicar em seu lugar, na resolução do litígio, outra 

lei ou ato normativo que não sejam contrários à Constituição, não se estará 

verdadeiramente diante de uma sentença inconstitucional; 

19) como todos os poderes constituídos se posicionam abaixo da 

Constituição, impende que o dogma da coisa julgada como algo absoluto possa se 

desvanecer sem maiores discussões quando o assunto é um julgado inconstitucional 

pela errônea interpretação que foi dada acerca da constitucionalidade de uma lei ou 

ato normativo, em contrariedade ao entendimento do Supremo Tribunal Federal; 

20) constitui grave ofensa à Constituição o se permitir que uma decisão 

inconstitucional, por aplicar norma previamente declarada inconstitucional pelo 

Supremo Tribunal Federal, possa surtir efeitos, apenas porque houve o trânsito em 

julgado material do julgado, e transcorreu o prazo para o ingresso da ação 

rescisória; 

21) a existência de decisões contrárias ao posicionamento do Supremo 

Tribunal Federal em matéria constitucional contribui muito mais como fator 

desencadeador de instabilidade social e jurídica, até mesmo de injustiça, do que a 
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desconstituição de um ato de um dos poderes constituídos que ofenda a Lei Maior; 

22) o dogma da coisa julgada não é absoluto, sendo que, no Brasil, depende 

da vontade do legislador ordinário para ser tornado mais relativo, mesmo assim 

desde que aja com temperança e não busque alcançar decisões que já transitaram 

em julgado, mas apenas casos futuros, em função do disposto no art. 5°, XXXVI, da 

Constituição da República; 

23) não é possível conceber como inexistente uma lei ou ato normativo 

inconstitucional dos Poderes Legislativo e Executivo, mas apenas como maculado 

de nulidade absoluta, já que ingressou no mundo jurídico, e, da mesma maneira, 

não é possível sustentar a inexistência da sentença ou do acórdão, proferido por um 

dos órgãos que a Constituição dotou de jurisdição, somente porque adotou 

interpretação contrária à Lei Maior ao decidir o caso concreto, mas apenas defender 

a nulidade absoluta (invalidade) dessa decisão, de forma que estará apta a gerar 

efeitos até que seja desconstituída; 

24) as sentenças definitivas que se fundaram em lei ou ato normativo que 

foram declarados inconstitucionais pelo Supremo Tribunal Federal ou em aplicação 

ou interpretação tidas por incompatíveis com a Constituição da República, apesar de 

fazerem coisa julgada, podem, além do prazo da ação rescisória, mas antes da 

prescrição, serem revistas, não importando se a decisão do Supremo Tribunal 

Federal foi anterior ou posterior ao trânsito em julgado daquelas decisões, pois a 

invalidade decorre da incompatibilidade da lei ou do ato normativo com a 

Constituição da República; 

25) a decisão do Supremo Tribunal Federal é vinculante não só em relação à 

incompatibilidade constitucional da norma ou de uma sua interpretação ou aplicação, 

mas também em relação à disciplina fixada quanto aos efeitos da decisão, é dizer, a 
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eficácia da sentença ou acórdão que reconhece como inconstitucional um ato 

jurisdicional transitado em julgado é totalmente dependente da eficácia que o 

Supremo Tribunal Federal atribua à sua própria decisão, única que goza de força 

obrigatória, vinculando, inclusive, todos os órgãos estatais; 

26) o órgão jurisdicional, ao desconstituir a coisa julgada, não só deve 

observar a disciplina de efeitos dada pelo Supremo Tribunal Federal, como a própria 

possibilidade de revisão da coisa julgada depende, ainda, dos limites que tenham 

sido fixados pelo Supremo Tribunal Federal em relação aos efeitos da declaração de 

inconstitucionalidade; 

27) não é tolerável, ainda mais sem expressa previsão legal, que as 

sentenças transitadas em julgado, em razão de alegação de inconstitucionalidade 

por violação direta de regra ou princípio contido na Constituição, possam ser 

revisadas a qualquer tempo, já que, se a Constituição, por regra, quisesse ou 

aceitasse a mitigação do estabelecido no art. 5°, XXXVI, teria criado, ao lado do 

controle de constitucionalidade da lei e do ato normativo, um controle de 

constitucionalidade da coisa julgada que a desrespeitasse; 

29) é necessário que a lei estabeleça o que mais possibilita que determinada 

sentença possa ser desconstituída após seu trânsito em julgado, ou que a lei crie um 

prazo mais largo para ajuizamento da ação rescisória em determinadas situações, a 

fim de evitar que sentenças teratológicas, ou mesmo gritantemente injustas, possam 

continuar a irradiar seus efeitos jurídicos. 
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